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Curso de Ciências Biológicas.
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INTRODUÇÃO

Mollusca é um enorme taxon, secundário apenas aos
Arthropoda em número de espécies viventes. Apresen-
tam uma grande diversidade de formas e estão repre-
sentados pelos caracóis, mariscos, ostras, lulas e polvos.
Na fauna atual existem cerca de 100.000 espécies descri-
tas de moluscos e há registros de conchas minerais que
datam do Cambriano (RUPPERT & BARNES, 2005).
No Brasil são conhecidas 308 espécies ocorrentes
em ambientes de água doce, sendo 115 da classe
Bivalvia e 193 da classe Gastropoda. Esses in-
div́ıduos desempenham diversos papéis nos ecossiste-
mas terrestres, ĺımnicos e marinhos, em diferentes
ńıveis tróficos, podendo ser carńıvoros predadores, de-
trit́ıvoros, herb́ıvoros raspadores e filtradores. Apre-
sentam grande importância econômica, pois muitas
espécies são utilizadas como recurso alimentar (AMA-
RAL et al., 2008).
A classe Gastropoda foi encontrada em diferentes am-
bientes de Bonito, uma importante região tuŕıstica do
Mato Grosso do Sul. O turismo está entre os recen-
tes fenômenos de mercado que se consolidaram en-
quanto atividade de grande importância econômica,
promovendo a transformação dos territórios onde se
desenvolve por requerer estruturas próprias para sua
existência (LOBO & MORETTI, 2008).

Apesar de sua importância, o turismo é uma atividade
antrópica e provoca impactos, como por exemplo, a pos-
sibilidade de introdução de espécies exóticas. A pre-
sença dessas espécies atualmente é considerada a se-
gunda maior causa de perda de diversidade biológica,
podendo originar mudanças na estrutura e função dos
ecossistemas, aumentando a homogeneização da biota
(USC 2001; LOWE et al., 2004, CORADIN & TOR-
TATO, 2006).
Espécies exóticas, não nativas ou introduzidas são aque-
las que ocorrem em uma área fora de seu limite natural.
Uma vez que essas espécies passem a trazer algum dano
para a economia, o ambiente, ou a saúde humana es-
tas passam a ser consideradas como espécies invasoras
(CARLTON 1996).
Nesse sentido, conhecer a biodiversidade é o primeiro
passo para se propor atividades, manejo e conservação
de áreas com atividades antrópicas como, por exemplo,
o turismo no Parque Ecológico do Rio Formoso.

OBJETIVOS

O presente trabalho tem por objetivo registrar a pre-
sença de Melanoides tuberculatus em um levantamento
feito de moluscos gastrópodes em um trecho do Rio For-
moso, no Parque Ecológico Rio Formoso, Bonito MS,
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Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo foi o Parque Ecológico do Rio For-
moso e as coletas foram realizadas em um trecho do
Rio Formoso, localizado no munićıpio de Bonito, Mato
Grosso do Sul, geograficamente sob as coordenadas
21°07’16”(latitude) e 56°28’55”(longitude), no dia 27
de março de 2010.
As amostras foram obtidas com aux́ılio de um puçá de
náilon com abertura de 40 cm de diâmetro e 10 cm de
profundidade. Foram realizadas três raspagens de sedi-
mentos, às margens do Rio Formoso em três pontos de
coletas diferentes, havendo a distância mı́nima de dois
metros de distância de cada ponto.
Ao longo do trecho do Rio Formoso, verificou - se a
abundância de Chara sp. que segundo Pott e Pott
(2000) são algas macroscópicas, acumuladoras de cálcio
e que servem de alimento e abrigo da fauna aquática.
Tais algas formam tubos de carbonato de cálcio, que
foram abundantemente encontrados no material cole-
tado.
O material coletado foi acondicionado em sacos
plásticos, triado com aux́ılio de pinça e bandejas, iden-
tificados em famı́lias, com aux́ılio da chave de identi-
ficação (MUGNAI et al., 010) e fixados em álcool 70%
e posteriormente encaminhados ao MZUSP para a iden-
tificação das espécies sob a responsabilidade do pesqui-
sador Dr. Luiz Ricardo L. Simone.

RESULTADOS

Os 703 indiv́ıduos pertencentes a classe Gastropoda e
enviados para identificação no MZUSP, pertencem às
seguintes famı́lias: Ancilidae (17) Ampularidae (89),
Hydrobiidae (230), Physidae (45), Planorbiidae (90) e
Thiaridae (91).
Das famı́lias identificadas foram encontrados os seguin-
tes resultados: Ancilidae (Hebetancylus moricandi),
Ampularidae (Pomacea sp.), Hydrobiidae (Littoridina
sp.), Physidae (Aplexa marmosata), Planorbiidae (Dre-
panotrema heloicum e Biomphalaria straminea) e Thi-
aridae (Melanoides tuberculatus). Entre as espécies
encontradas, Melanoides tuberculatus nos chamou a
atenção por não haver seu registro na região. Os
espécimes identificados de M. tuberculatus estão depo-
sitados no Museu Zoologia Universidade de São Paulo
com os seguintes números MZSP 95430, MZSP 95431,
MZSP 95432, MZSP 95434, MZPS 95436, MZSP 95438,
MZSP 95440.
Melanoides tuberculatus é uma espécie introduzida no
Brasil e apesar de invasora tem sido encontrada em di-
ferentes regiões do páıs, como registrado por Santos e

Eskinazi - Sant’Anna (2010) em ambientes aquáticos
no Rio Grande do Norte.
Segundo Simone (2003) M. tuberculatus é uma espécie
partenogenética com certo grau de resistência à po-
luição e, portanto, espalha - se rapidamente encobrindo
quase totalmente o sedimento e competindo direta-
mente com as espécies nativas.
Como M. tuberculatus é t́ıpico da África e da Ásia, acre-
dita - se que sua ocorrência em Bonito - MS deve - se ao
fato de sucessivas introduções acidentais ou pelo desen-
volvimento de atividades tuŕısticas na região. Segundo
Okumura (2006) a introdução de espécies não - nativas
seja de forma acidental ou não, vem se tornando cada
dia uma prática mais comum. No entanto, organismos
invasores trazem prejúızo ao homem e podem exercer
efeitos que ocasionam ou contribuem para a extinção
de espécies nativas de animais e plantas.

CONCLUSÃO

Houve o registro de Melanoides tuberculatus em um tre-
cho do Rio Formoso em Bonito, MS, sendo esta espécie
considerada invasora no páıs.
Visto que organismos invasores trazem prejúızo ao ho-
mem e podem exercer efeitos que ocasionam ou contri-
buem para a extinção de espécies nativas de animais e
plantas, conhecer a biodiversidade é o primeiro passo
para se propor atividades, manejo e conservação de
áreas com atividades antrópicas como, por exemplo, o
turismo no Parque Ecológico do Rio Formoso.
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Braśılia, 2008. [159] Volume 1.
CARLTON, J.T.Biological invasion and cryptogenic
species. Ecology, 77(6): 1653 - 1655. 1996
CORADIN, L. & TORTATO, D.T. Espécies Exóticas
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práticas da natureza e a natureza das práticas em Bo-
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